Aula 2

O cânon das Escrituras
O que faz e o que não faz parte da Bíblia
Dt. 32:47 - Porque esta palavra não é para vós outros coisa vã; antes, é a vossa vida; e, por esta mesma palavra, prolongareis os dias na terra à qual, passando o Jordão, ides para a possuir
.
Cânon: Lista autêntica dos livros considerados como inspirados, por israelitas, católicos e protestantes - Dic. Aurélio.


Para que possamos acreditar que o que está escrito na Bíblia é a Palavra de Deus, precisamos antes saber quais escritos que pertencem à Bíblia e quais não.

Aumentar ou diminuir as palavras de Deus impediria o seu povo de obedecer-lhe plenamente, pois as ordens retiradas não seriam conhecidas pelo povo, e as palavras acrescentadas poderiam exigir das pessoas coisas que Deus não ordenou.

Dt. 4:2 - Nada acrescentareis à palavra que vos mando, nem diminuireis dela, para que guardeis os mandamentos do SENHOR, vosso Deus, que eu vos mando.

Se houver quaisquer seções das Escrituras sobre as quais temos dúvidas se são ou não palavras de Deus, não vamos aceitar que tenham autoridade divina absoluta nem confiar nelas na mesma medida em que confiamos no próprio Deus.

A. O Cânon do Antigo Testamento


A própria Bíblia dá testemunho do desenvolvimento histórico das Sagradas Escrituras. Segundo alguns eruditos, os Dez Mandamentos constituem o início do cânon bíblico. Porém se notarmos o versículo que segue, podemos entender que Abraão, bem antes de Moisés, já obedecia os estatutos e as leis do Senhor.
Gn 26:5 - Porque Abraão obedeceu à minha palavra e guardou os meus mandados, os meus preceitos, os meus estatutos e as minhas leis.


Outros eruditos concordam de que o primeiro capítulo de Gênesis é um cântico cantado pelo próprio Adão e perdurou como preceito e conhecimento oral através das gerações.


O conteúdo das Escrituras do Antigo Testamento continuou aumentando até o fim do processo de escrita. Se datarmos Ageu de 520 a.C., Zacarias de 50-518 a.C. e Malaquias de 435 a.C., teremos idéia das datas aproximadas dos últimos profetas do Antigo Testamento.


De acordo com a literatura judaica fora do Antigo Testamento, percebemos que a crença de que haviam cessado as palavras divinamente autorizadas da parte de Deus é atestada de modo claro em várias vertentes da literatura judaica extrabíblica.

Ex.: 1 Macabeus 4:45-46 (100 a.C.), o autor descreve sobre o altar profanado: “Demoliram-no, pois, e depuseram as pedras sobre o monte da Morada, em lugar conveniente, à espera de que viesse algum profeta e se pronunciasse a esse respeito”.


Aparentemente, eles não conheciam ninguém que poderia falar com a autoridade de Deus como os profetas do Antigo Testamento haviam feito. A lembrança de um profeta credenciado no meio do povo pertencia ao passado distante, pois o autor podia falar de grande sofrimento “qual não tinha havido desde o dia em que não mais aparecera um profeta no meio deles”. (1 Mac. 9:27; 14:41).


O historiador judeu Flávio Josefo (nascido em 37/38 d.C.) explicou “Desde Astarxerxes até os nossos dias foi escrita uma história completa, mas não foi julgada digna de crédito igual ao dos registros mais antigos, divido à falta de sucessão exata dos profetas” (Contra Apião 1.41)


Segundo a palavra de Josefo, nenhuma “palavra de Deus” foi acrescentada às Escrituras após cerca de 435 a. C.


No Novo Testamento, não temos nenhum registro de alguma controvérsia entre Jesus e os judeus sobre a extensão das Escrituras Sagradas. Ao que parece, Jesus e seus discípulos, de um lado, e os líderes judeus ou o povo judeu, de outro, estavam plenamente de acordo em que acréscimos às Sagradas Escrituras do Antigo Testamento tinham cessado após os dias de Esdras, Neemias, Ester, Ageu, Zacarias e Malaquias.

Se fizermos uma contagem, Jesus e os autores do Novo Testamento citam mais de 295 vezes várias partes das Escrituras do Antigo Testamento como palavras autorizadas por Deus, mas nem uma vez sequer citam alguma declaração extraída dos livros apócrifos ou qualquer outro escrito como se tivessem autoridade divina.

O que dizer sobre os livros incluídos pela Igreja Católica Romana porém excluídos pelo protestantismo:

1 - Esses livros nunca foram aceitos como Escrituras pelos judeus.
2 - Jerônimo, o tradutor da Bíblia na versão Vulgata Latina, concluída em 404 d.C. disse que os livros apócrifos “não eram livros das Escrituras mas apenas livros da igreja, úteis e proveitosos para os crentes”.
3 - Não existe nenhum sinal nesses livros que ateste origem divina, tanto Judite quanto Tobias contêm erros históricos, cronológicos e geográficos. Os livros justificam a falsidade e a fraude e faz com que a salvação dependa de obras meritórias.

4 - Eclesiástico e Sabedoria de Salomão inculcam uma moralidade baseada em conveniências.

5 - Sabedoria ensina a criação do mundo a partir de matéria preexistente (11:17).

6 - Eclesiástico ensina que dar esmolas propicia expiação pelo pecado (3:30).

7 - Em Baruc se diz que Deus ouve as orações dos mortos (3:4).


Somente em 1546, no Concílio de Trento, que a Igreja Católica Romana declarou oficialmente que os apócrifos fazem parte das Escrituras. 


Certamente isso foi uma resposta da Igreja Católica Romana aos ensinos de Martinho Lutero e da Reforma Protestante que se espalhavam rapidamente, e os apócrifos contêm apoio para o ensino católico de oração pelos mortos e de justificação pela fé com obras, não pela fé somente.

Ao declarar que os apócrifos são parte das Escrituras, os católicos romanos estariam alegando que a igreja tem autoridade para designar uma obra literária como “Sagrada”.

A igreja não tem essa autoridade. Nós podemos no máximo reconhecer o que é falsificado e o que é genuíno. Porém não temos a autoridade para tornar algo falsificado em algo genuíno. 

Dessa forma, os escritos dos apócrifos não devem ser considerados parte das Escrituras:

1 - Eles não atribuem a si o mesmo tipo de autoridade que têm os escritos do Antigo Testamento.

2 - Não foram considerados palavras de Deus pelo povo judeu do qual se originaram.

3 - Não foram considerados Escrituras por Jesus nem pelos escritores do Novo Testamento.
4 - Contêm ensinos incoerentes com o restante da Bíblia.
B. O Cânon do Novo Testamento


O desenvolvimento do cânon do Novo Testamento começa com os escritos dos apóstolos. 

O registro das Escrituras ocorre principalmente em associação com os grandes atos de Deus na história da redenção. O Antigo Testamento registra e interpreta para nós (1) a criação, (2) o chamado de Abraão e a vida de seus descendentes, (3) o êxodo do Egito e a peregrinação pelo deserto, (4) o assentamento do povo de Deus na terra de Canaã, (5) o estabelecimento da monarquia, (6) o exílio e a volta do cativeiro. 


(7) O Antigo Testamento fecha com a expectativa do Messias que estava por vir.
Ml. 3:1-4 - “Eis que eu envio o meu mensageiro, que preparará o caminho diante de mim; de repente, virá ao seu templo o Senhor, a quem vós buscais, o Anjo da Aliança, a quem vós desejais; eis que ele vem, diz o SENHOR dos Exércitos. Mas quem poderá suportar o dia da sua vinda? E quem poderá subsistir quando ele aparecer? Porque ele é como o fogo do ourives e como a potassa dos lavandeiros. Assentar-se-á como derretedor e purificador de prata; purificará os filhos de Levi e os refinará como ouro e como prata; eles trarão ao SENHOR justas ofertas. Então, a oferta de Judá e de Jerusalém será agradável ao SENHOR, como nos dias antigos e como nos primeiros anos”.

Ml. 4: 1-6 - “Pois eis que vem o dia e arde como fornalha; todos os soberbos e todos os que cometem perversidade serão como o restolho; o dia que vem os abrasará, diz o SENHOR dos Exércitos, de sorte que não lhes deixará nem raiz nem ramo. Mas para vós outros que temeis o meu nome nascerá o sol da justiça, trazendo salvação nas suas asas; saireis e saltareis como bezerros soltos da estrebaria. Pisareis os perversos, porque se farão cinzas debaixo das plantas de vossos pés, naquele dia que prepararei, diz o SENHOR dos Exércitos. Lembrai-vos da Lei de Moisés, meu servo, a qual lhe prescrevi em Horebe para todo o Israel, a saber, estatutos e juízos. Eis que eu vos enviarei o profeta Elias, antes que venha o grande e terrível Dia do SENHOR; ele converterá o coração dos pais aos filhos e o coração dos filhos a seus pais, para que eu não venha e fira a terra com maldição.


O próximo estágio na história da redenção é a vinda do Messias, e não é de estranhar que não tenha havido nenhum acréscimo nas Escrituras até que tivesse ocorrido esse próximo e maior evento na história da redenção.

Essa é a razão pela qual o Novo Testamento consiste de escritos dos apóstolos. Foram principalmente os apóstolos que receberam a capacidade do Espírito Santo para recordar de modo preciso as palavras e os atos de Jesus e interpreta-los corretamente para as gerações posteriores. Poucos livros do Novo Testamento (Marcos, Lucas, Atos, Hebreus e Judas) não foram escritos pelos apóstolos, mas por outros intimamente associados a eles e, pelo que parece, autorizados por eles.
Mt. 10:27 - O que vos digo às escuras, dizei-o a plena luz; e o que se vos diz ao ouvido, proclamai-o dos eirados.


Paulo afirma na sua primeira carta aos Coríntios:
1 Co. 2:13 - Disto também falamos, não em palavras ensinadas pela sabedoria humana, mas ensinadas pelo Espírito, conferindo coisas espirituais com espirituais.

1 Co. 14:37 - Se alguém se considera profeta ou espiritual, reconheça ser mandamento do Senhor o que vos escrevo.

Paulo diz que daria prova aos coríntios de que Cristo fala nele.

2 Co. 13:3 - posto que buscais prova de que, em mim, Cristo fala, o qual não é fraco para convosco; antes, é poderoso em vós.

Outros versículos podem ser mencionados como exemplo:
Rm. 2: 16 - no dia em que Deus, por meio de Cristo Jesus, julgar os segredos dos homens, de conformidade com o meu evangelho.

Gl. 1: 8-9 - Mas, ainda que nós ou mesmo um anjo vindo do céu vos pregue evangelho que vá além do que vos temos pregado, seja anátema. Assim, como já dissemos, e agora repito, se alguém vos prega evangelho que vá além daquele que recebestes, seja anátema.

1 Ts. 2:13 - Outra razão ainda temos nós para, incessantemente, dar graças a Deus: é que, tendo vós recebido a palavra que de nós ouvistes, que é de Deus, acolhestes não como palavra de homens, e sim como, em verdade é, a palavra de Deus, a qual, com efeito, está operando eficazmente em vós, os que credes.
1 Ts. 4:8 - Dessarte, quem rejeita estas coisas não rejeita o homem, e sim a Deus, que também vos dá o seu Espírito Santo.
1 Ts. 4:15 - Ora, ainda vos declaramos, por palavra do Senhor, isto: nós, os vivos, os que ficarmos até à vinda do Senhor, de modo algum precederemos os que dormem.
1 Ts. 5:27 - Conjuro-vos, pelo Senhor, que esta epístola seja lida a todos os irmãos.
2 Ts. 3:6 - Nós vos ordenamos, irmãos, em nome do Senhor Jesus Cristo, que vos aparteis de todo irmão que ande desordenadamente e não segundo a tradição que de nós recebestes.
2 Ts. 3:14 - Caso alguém não preste obediência à nossa palavra dada por esta epístola, notai-o; nem vos associeis com ele, para que fique envergonhado.


O apóstolo Pedro mostra não só conhecimento da existência de cartas escritas por Paulo, mas também clara disposição de classificar todas essas cartas juntamente com as demais Escrituras.
2 Pe. 3:15-16 - e tende por salvação a longanimidade de nosso Senhor, como igualmente o nosso amado irmão Paulo vos escreveu, segundo a sabedoria que lhe foi dada, ao falar acerca destes assuntos, como, de fato, costuma fazer em todas as suas epístolas, nas quais há certas coisas difíceis de entender, que os ignorantes e instáveis deturpam, como também deturpam as demais Escrituras, para a própria destruição deles.


A palavra traduzida como Escrituras nesse verso é graphé, termo que ocorre cinqüenta e uma vezes no Novo Testamento e que se refere às Escrituras do Antigo Testamento em todas essas passagens. Assim, a palavra Escritura era um termo técnico para os autores do Novo Testamento e usada somente para designar aqueles escritos encarados como palavras de Deus e, por conseguinte, como parte do cânon das Escrituras.

No versículo acima, Pedro classifica os escritos de Paulo ao lado das “demais Escrituras” (ou seja, as Escrituras do Antigo Testamento).


Um segundo caso se encontra em 1 Tm. 5: 17-18 - Devem ser considerados merecedores de dobrados honorários os presbíteros que presidem bem, com especialidade os que se afadigam na palavra e no ensino. Pois a Escritura declara: Não amordaces o boi, quando pisa o trigo. E ainda: O trabalhador é digno do seu salário.


A primeira citação da “Escritura” encontra-se em Dt. 25:4, mas a segunda, “o trabalhador é digno do seu salário”, não se acha em nenhum lugar do Antigo Testamento. Ela ocorre, porém, em Lc. 10:7 (tendo exatamente as mesmas palavras no texto grego). Dessa forma, Paulo está citando aqui uma porção do evangelho de Lucas e a chama de “Escritura”, ou seja, algo que deve ser considerado parte do cânon.

Em ambas as passagens (2 Pe. 3:16 e 1 Tm 5:17-18) vemos indícios de que bem cedo na história da igreja os escritos do Novo Testamento começaram a ser aceitos como parte das Escrituras.


Alguém pode objetar que Paulo poderia estar citando uma tradição oral das palavras de Jesus em lugar do evangelho de Lucas, mas é duvidoso que Paulo chamasse alguma tradição oral de “Escritura”, uma vez que a palavra (gr. Graphé, “escrito”) sempre que ocorre no Novo Testamento é aplicada a textos escritos, e também em virtude da relação bem próxima de Paulo com Lucas é muito provável que ele estivesse citando o evangelho escrito de Lucas.

O próprio Lucas não era apóstolo, mas ao seu evangelho é concedida aqui uma autoridade igual à dos escritos apostólicos. Aparentemente isso se deveu à sua associação muito próxima com os apóstolos, em especial Paulo, e ao endosso de seu evangelho por um apóstolo.


Outra questão é o livro de Hebreus que em nenhum lugar relata a origem do autor. Entretanto, a glória majestosa de Cristo resplandece de suas páginas de modo tão brilhante que nenhum crente que a leia com seriedade deve jamais questionar seu lugar nas Escrituras.

Isso nos leva para o centro da questão: para um livro pertencer ao cânon, é absolutamente necessário que ele tenha autoridade divina.


Em 367 d.C. a Trigésima Nona Carta Pascal de Atanásio continha uma lista exata dos vinte e sete livros do Novo Testamento que temos hoje. Era a lista de livros aceitos pelas igrejas na parte oriental do mundo mediterrâneo. Trinta anos mais tarde, em 397 d.C., o Concílio de Cartago, representando as igrejas na parte ocidental do mundo mediterrâneo concordou com as igrejas orientais quanto à mesma lista. Essas são as mais antigas listas definitivas do nosso cânon de hoje.


Pergunta-se: Devemos esperar que algum outro escrito seja acrescentado às Escrituras?

Hb. 1:1-2 - Havendo Deus, outrora, falado, muitas vezes e de muitas maneiras, aos pais, pelos profetas, nestes últimos dias, nos falou pelo Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas, pelo qual também fez o universo.


“Nestes últimos dias” dá a entender que a comunicação de Deus a nós por seu Filho é o ponto culminante de sua mensagem à humanidade e sua revelação maior e final aos homens neste período da história da redenção. A grandeza excepcional da revelação que vem por meio do Filho, muito superior a qualquer revelação na antiga aliança, é enfatizada vez após vez ao longo dos capítulos 1 e 2 de Hebreus. Todos esses fatos indicam que existe um ponto final na revelação de Deus em Cristo e que, uma vez completada essa revelação, nada mais deve ser esperado.

Os escritos do Novo Testamento contêm a interpretação definitiva, autorizada e suficiente da obra redentora de Cristo. Uma vez que os escritos dos apóstolos do Novo Testamento e seus companheiros próximos estão completos, temos em forma escrita o registro final de tudo o que Deus deseja que saibamos acerca da vida, morte e ressurreição de Cristo e seu significado para a vida dos crentes de todos os tempos.


Dessa forma, Hebreus 1:1-2 mostra-nos por que nenhum outro escrito pode ser acrescentado à Bíblia após o tempo do Novo Testamento. O cânon está fechado agora.
Ap. 22:18-19 - Eu, a todo aquele que ouve as palavras da profecia deste livro, testifico: Se alguém lhes fizer qualquer acréscimo, Deus lhe acrescentará os flagelos escritos neste livro; e, se alguém tirar qualquer coisa das palavras do livro desta profecia, Deus tirará a sua parte da árvore da vida, da cidade santa e das coisas que se acham escritas neste livro.


Esses versículos referem-se clara e principalmente ao próprio livro de Apocalipse, pois João se refere a seus escritos como “as palavras da profecia deste livro” nos versículos 7 e 10 desse mesmo capítulo (e o livro todo é chamado “profecia” em Ap. 1:3).

Porém não é o caso que essa declaração vem no final do último capítulo de Apocalipse, e que Apocalipse é o último livro do Novo Testamento pois, assim como Gênesis tem de ser colocado primeiro (pois nos fala da criação), Apocalipse deve ser colocado na última posição (pois concentra-se no futuro e na nova criação de Deus).


Portanto, a preservação e a organização correta do cânon das Escrituras devem em última análise ser encaradas pelos crentes como parte integrante da própria história da redenção. Assim como Deus agiu na criação, no chamado do seu povo Israel, na vida, morte e ressurreição de Cristo e na obra e redação iniciais dos apóstolos, assim também ele agiu na preservação e na reunião dos livros das Escrituras para o bem de seu povo para todo o período da igreja.


Quando lemos as Escrituras, o Espírito Santo age, convencendo-nos de que os livros que temos nas Escrituras vêm todos de Deus e são as palavras de Deus para nós. Com certeza a Palavra de Deus “é viva e eficaz, e mais cortante do que qualquer espada de dois gumes, e penetra até ao ponto de dividir alma e espírito, juntas e medulas, e é apta para discernir os pensamentos e propósitos do coração” (Hb. 4:12).

O trabalho da igreja primitiva não foi de conceder autoridade divina nem mesmo autoridade eclesiástica a alguns escritos meramente humanos, mas, antes, de reconhecer a característica de autoria divina dos escritos que já possuíam tal qualidade, porque o critério primário de canonicidade é a autoria divina, não a aprovação humana ou eclesiástica.


Sendo assim, concluímos este estudo afirmando que o cânon das Escrituras é exatamente o que Deus queria que fosse e assim permanecerá até a volta de Cristo.

Nada pode ser a base doutrinária da igreja que não seja as Sagradas Escrituras. Nenhuma orientação extra-bíblica e nenhuma revelação dada aos membros pode ser base doutrinária ou diretiva para a igreja do Senhor Jesus.
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